
Aula 10 3 Ultrassonografia do Fígado, Vias 
Biliares e Baço
Imagine-se diante de um paciente que não consegue expressar sua dor ou o que o aflige. Na medicina veterinária, 
essa é a realidade diária, e é por isso que as ferramentas de diagnóstico por imagem são tão valiosas. A 
ultrassonografia, em particular, oferece uma "janela sonora" para o interior do corpo, permitindo-nos visualizar 
órgãos, suas texturas e movimentos em tempo real, sem a necessidade de procedimentos invasivos.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os segredos do fígado, das vias biliares e do baço 
através das ondas sonoras. Compreender a anatomia normal desses órgãos é o primeiro passo para identificar 
qualquer desvio, qualquer sinal de que algo não está funcionando como deveria. É como aprender a melodia de 
uma canção antes de detectar uma nota desafinada.

Ao final deste módulo, você será capaz de reconhecer a anatomia ultrassonográfica normal do fígado, da vesícula 
biliar e do baço, diferenciando padrões de ecotextura e ecogenicidade. Além disso, desenvolverá a habilidade de 
identificar os principais achados ultrassonográficos em diversas hepatopatias e esplenopatias, preparando-o para 
tomar decisões clínicas mais assertivas e oferecer o melhor cuidado aos seus pacientes. Prepare-se para afiar seu 
olhar e sua escuta diagnóstica!



A Janela Sonora para o Abdome: 
Fundamentos da Ultrassonografia
Pense na ultrassonografia como um tipo de "ecolocalização" avançada, similar à forma como morcegos e 
golfinhos navegam e caçam. Em vez de luz ou raios-X, utilizamos ondas sonoras de alta frequência, inaudíveis 
para o ouvido humano, que são emitidas por um transdutor. Essas ondas viajam através dos tecidos do corpo e, ao 
encontrar interfaces entre diferentes estruturas (como um órgão e o sangue, ou um tecido normal e uma lesão), 
parte delas é refletida de volta ao transdutor como ecos.

Como funciona o ultrassom?

A magia acontece quando o equipamento de ultrassom capta esses ecos. Ele mede o tempo que leva 
para o som ir e voltar, e a intensidade do eco, transformando esses dados em uma imagem em tempo 
real na tela.

Osso
Reflete quase todo o som, 
criando uma sombra acústica

Líquidos
Permitem a passagem do som, 
aparecendo como áreas escuras 
(anecoicas)

Tecidos
Refletem parcialmente o som, 
criando diferentes tons de cinza

Compreender esses princípios básicos é fundamental, pois a qualidade da imagem e a interpretação dependem 
diretamente de como as ondas sonoras interagem com os tecidos. É como um pintor que conhece as propriedades 
de suas tintas: saber como a luz se comporta em diferentes superfícies permite criar a profundidade e a textura 
desejadas. No ultrassom, entender a física do som nos permite "ver" a profundidade e a textura dos órgãos 
internos, revelando informações cruciais para o diagnóstico.



Desvendando o Fígado Normal: Anatomia 
Ultrassonográfica
O fígado é um dos órgãos mais vitais e complexos do corpo, atuando como uma verdadeira "central de 
processamento" metabólico. Sua avaliação ultrassonográfica é rotineira e essencial, pois ele é frequentemente 
afetado por uma vasta gama de condições. Para começar, precisamos ter uma imagem mental clara de como um 
fígado saudável se apresenta ao ultrassom, antes de podermos identificar qualquer anomalia.

Localização
Caudalmente ao diafragma, no 
abdome cranial

Margens
Bem definidas e anguladas, 
adaptando-se à cavidade 
abdominal

Ecotextura
Homogênea, sem áreas de 
brilho excessivo ou 
escurecimento abrupto

Ecogenicidade do Fígado Normal

Em relação ao baço

Hipoecoico ou isoecoico

O fígado aparece com brilho igual ou ligeiramente 
menor que o baço

Em relação ao córtex renal

Hiperecoico

O fígado aparece mais brilhante que o córtex dos rins

Estruturas Vasculares

As estruturas vasculares, como a veia porta (com paredes ecogênicas e lúmen anecoico) e as veias 
hepáticas (com paredes menos ecogênicas, confluindo para a veia cava caudal), são facilmente 
identificáveis e servem como importantes pontos de referência anatômicos.



As Vias Biliares: Um Caminho Delicado
As vias biliares são como o sistema de encanamento de uma casa, responsáveis por transportar a bile produzida 
no fígado até o intestino delgado, onde ela auxilia na digestão de gorduras. Qualquer interrupção ou alteração 
nesse fluxo pode ter consequências sérias para a saúde do animal, tornando a avaliação ultrassonográfica dessas 
estruturas um componente crítico do exame abdominal.

01

Vesícula Biliar
Pequeno reservatório em forma de 
pera, localizado entre os lobos 
hepáticos

Parede fina e lisa

Lúmen anecoico (bile)

Pequenas quantidades de 
sedimento são comuns

02

Ductos Intra-hepáticos
Normalmente não visíveis ao 
ultrassom, exceto quando dilatados

03

Ducto Biliar Comum
Estende-se da vesícula biliar até o 
duodeno, geralmente fino e difícil de 
visualizar

¦  Sinal de Alerta

A detecção de dilatação dos ductos biliares é um sinal de alerta importante, indicando um possível 
"entupimento" no sistema de drenagem da bile, que exige investigação imediata.

Achados Patológicos Comuns

Cálculos
Estruturas hiperecoicas com 
sombra acústica posterior

Mucocele
Material ecogênico com padrão 
estrelado ou "kiwi"

Dilatação
Ductos visíveis e aumentados, 
indicando obstrução



O Baço: Guardião Silencioso do Sistema 
Imune
O baço, muitas vezes subestimado, é um órgão multifuncional que atua como um importante componente do 
sistema imunológico, um filtro de sangue e um reservatório de eritrócitos. Sua localização superficial e sua 
ecogenicidade característica o tornam um órgão relativamente fácil de avaliar por ultrassonografia, mas também 
um local comum para uma variedade de alterações, desde as benignas até as malignas.

Sistema Imunológico
Componente importante na defesa 
do organismo contra patógenos

Filtro de Sangue
Remove células sanguíneas velhas e 
danificadas da circulação

Reservatório
Armazena eritrócitos para liberação 
quando necessário

Características Ultrassonográficas Normais

Localização

Quadrante abdominal cranial 
esquerdo (posição variável)

Ecotextura

Homogênea e finamente granular

Ecogenicidade

Isoecoica ou levemente 
hiperecoica em relação ao fígado

Sinais de Alerta

A presença de nódulos, massas focais, alterações difusas na ecotextura ou um aumento significativo de 
tamanho (esplenomegalia) são achados que demandam atenção. É como um sentinela que, de repente, 
muda sua postura ou apresenta uma mancha incomum em sua armadura: isso indica que algo pode estar 
errado e merece uma investigação mais aprofundada para determinar a causa e a gravidade da 
alteração.



Além do Normal: Avaliando Alterações de 
Ecotextura e Ecogenicidade
Uma vez que dominamos a imagem do "normal", o próximo passo é treinar nossos olhos para identificar o 
"anormal". As alterações na ecotextura e ecogenicidade são os sinais mais básicos e, ao mesmo tempo, mais 
informativos que o ultrassom nos oferece sobre a saúde dos órgãos. Pense nisso como a diferença entre uma 
superfície de água calma e uma superfície agitada: ambas são água, mas suas texturas e reflexos contam histórias 
muito diferentes.

Ecotextura
Refere-se à uniformidade ou homogeneidade do 
parênquima do órgão

Normal: Lisa e uniforme

Anormal: Heterogênea, com áreas claras e 
escuras misturadas

Ecogenicidade
Descreve o brilho relativo de uma estrutura na 
imagem

Hiperecoica: Mais brilhante (branca)

Hipoecoica: Mais escura (cinza escuro)

Anecoica: Completamente preta (sem ecos)

Escala de Ecogenicidade

1

Anecoico
Preto (líquido puro)

2

Hipoecoico
Cinza escuro

3

Isoecoico
Cinza médio

4

Hiperecoico
Cinza claro/branco

A interpretação dessas variações, especialmente em comparação com órgãos adjacentes, é crucial para o 
diagnóstico.



Padrões de Alteração: Difusas vs. Focais
Quando detectamos uma alteração na ecotextura ou ecogenicidade, é fundamental classificá-la para refinar nosso 
diagnóstico diferencial. As alterações podem ser amplamente divididas em dois padrões principais: difusas ou 
focais. Essa distinção é como observar uma floresta: você pode ver uma doença que afeta todas as árvores 
(difusa) ou uma que afeta apenas algumas árvores específicas (focal). Cada padrão nos direciona para um 
conjunto diferente de possíveis causas.

Alterações Difusas
Afetam o órgão de forma generalizada, sem 
limites claros ou áreas específicas

Características:

Processo que se espalha por todo o 
parênquima

Alteração pode ser sutil

Exige comparação com órgãos de referência

Exemplos:

Esteatose hepática

Hepatite crônica

Linfoma difuso esplênico

Alterações Focais
Localizadas em uma área específica do órgão, 
formando lesões bem delimitadas

Características:

Processo circunscrito

Nódulos, massas, cistos ou lesões

Caracterização detalhada é vital

Exemplos:

Nódulo hepático

Cisto biliar

Massa esplênica

Abscesso

Tabela Comparativa

Conceito Característica Principal Exemplos Comuns Implicação Diagnóstica

Difusa Afeta o órgão de forma 
generalizada

Esteatose hepática, 
hepatite crônica, 
linfoma difuso

Doença sistêmica, 
metabólica, inflamatória

Focal Lesão localizada, com 
limites definidos

Nódulo hepático, cisto 
biliar, massa esplênica

Tumor, cisto, 
hematoma, infarto



Hepatopatias Comuns: O Fígado em Apuros
O fígado, por sua complexidade metabólica e sua exposição a toxinas e patógenos, é um órgão frequentemente 
acometido por diversas doenças. A ultrassonografia desempenha um papel crucial na identificação e 
caracterização dessas hepatopatias, ajudando a guiar o diagnóstico e o plano terapêutico. É como um detetive que 
busca pistas visuais para entender o que está acontecendo em uma cena de crime complexa.

Esteatose Hepática
Fígado gorduroso - acúmulo 
excessivo de gordura nas 
células hepáticas

Achados 
ultrassonográficos:

Fígado difusamente 
hiperecoico (mais brilhante)

Atenuação do feixe 
ultrassônico

Dificuldade de visualizar 
estruturas profundas

Hepatite Crônica
Inflamação prolongada do 
fígado com fibrose

Achados 
ultrassonográficos:

Ecotextura heterogênea

Contornos irregulares

Indicação de fibrose e 
inflamação

Neoplasias
Adenomas, carcinomas ou 
linfomas

Achados 
ultrassonográficos:

Lesões focais de variadas 
ecogenicidades

Nódulo hipoecoico: tumor ou 
inflamação focal

Nódulo hiperecoico: 
hemangioma ou fibrose

Múltiplos nódulos: suspeita 
de metástases

Importante

A ultrassonografia, embora não seja definitiva para o diagnóstico histopatológico, é excelente para 
identificar a presença, localização e características morfológicas dessas lesões.



Desafios Biliares: Colecistite, Obstrução e 
Mucocele
O sistema biliar, embora pequeno, pode ser a fonte de grandes problemas quando seu delicado equilíbrio é 
perturbado. A ultrassonografia é a modalidade de escolha para avaliar a vesícula biliar e os ductos biliares, 
permitindo a detecção precoce de condições que podem levar a quadros graves, como icterícia e sepse. É como 
monitorar um sistema de irrigação: se há um bloqueio ou vazamento, toda a plantação sofre.

Colecistite
Inflamação da vesícula biliar

Achados 
ultrassonográficos:

Espessamento da parede da 
vesícula

Parede estratificada (múltiplas 
camadas)

Líquido perivesicular

Aumento da ecogenicidade da 
bile

Obstrução Biliar
Bloqueio do fluxo de bile

Achados 
ultrassonográficos:

Dilatação dos ductos biliares 
intra-hepáticos

Dilatação dos ductos extra-
hepáticos

Ductos visíveis e aumentados

Causas:
Cálculos, tumores, inflamação

Mucocele Biliar
Vesícula cheia de muco espesso

Achados 
ultrassonográficos:

Material ecogênico no lúmen

Não dependente da gravidade

Padrão estrelado ou "kiwi"

Risco:
Pode levar à ruptura da vesícula

¦  Atenção

A identificação precoce dessas condições é crucial, pois muitas delas exigem intervenção cirúrgica para 
evitar complicações fatais.



Esplenopatias: O Baço Sob Ataque
O baço, apesar de sua resiliência, é um órgão frequentemente afetado por uma variedade de patologias, desde 
condições benignas e reativas até neoplasias agressivas. A ultrassonografia é indispensável para a avaliação 
esplênica, permitindo a detecção de alterações de tamanho, forma e ecotextura que podem indicar a presença de 
doenças sistêmicas ou primárias do baço. Pense no baço como um campo de batalha: ele pode mostrar sinais de 
pequenas escaramuças ou de grandes conflitos.

Esplenomegalia

Definição
Aumento do baço - achado 
comum e inespecífico

Causas
Infecções

Inflamações

Doenças imunomediadas

Neoplasias

Aparência
Baço maior que o normal, 
ecotextura homogênea ou 
heterogênea

Massas e Nódulos Focais

1

Hematomas
Geralmente hipoecoicos ou com ecotextura mista, 

podendo ter coágulos

2

Infartos
Áreas hipoecoicas em forma de cunha

3

Neoplasias
Massas heterogêneas, por vezes com áreas císticas 

ou anecoicas

Hemangiossarcoma

O hemangiossarcoma, um tumor maligno comum em cães, pode se apresentar como massas 
heterogêneas, por vezes com áreas císticas ou anecoicas devido a hemorragia interna. A 
ultrassonografia é fundamental para caracterizar essas lesões, avaliar sua vascularização e guiar 
biópsias, embora o diagnóstico definitivo seja histopatológico.



Integração Multimodal: Escolhendo a Melhor 
Lente Diagnóstica (Tendência 2025)
A ultrassonografia é uma ferramenta poderosa, mas não é a única peça no quebra-cabeça do diagnóstico por 
imagem. A medicina veterinária moderna, em sua busca por precisão e eficiência, enfatiza a integração 
multimodal, ou seja, a capacidade de escolher a modalidade de imagem mais adequada para cada suspeita 
clínica. É como ter uma caixa de ferramentas completa e saber qual chave usar para cada tipo de parafuso.

Para avaliar o fígado, vias biliares e baço, o ultrassom é excelente para detalhes de tecidos moles, vascularização 
e detecção de líquido livre. No entanto, em algumas situações, outras modalidades podem oferecer informações 
complementares ou superiores. Por exemplo, para avaliar o tamanho e a forma geral de órgãos abdominais, ou a 
presença de gás livre, o Raio-X ainda é uma ferramenta de triagem rápida e eficaz.

Quando a ultrassonografia revela uma massa complexa ou quando há suspeita de metástases, a Tomografia 
Computadorizada (TC) se torna inestimável. A TC oferece uma visão tridimensional, com excelente resolução 
espacial e a capacidade de avaliar a extensão da doença e a relação com estruturas adjacentes, sendo crucial para 
o planejamento cirúrgico. A Ressonância Magnética (RM), embora menos utilizada para o abdome em geral, pode 
ser superior para caracterizar certas lesões hepáticas ou esplênicas, especialmente aquelas com alto teor de água 
ou gordura, devido à sua excelente resolução de contraste de tecidos moles. A escolha inteligente da modalidade 
otimiza o diagnóstico e o cuidado do paciente.

Comparação de Modalidades

Modalidade Indicação Principal Vantagens Limitações

Ultrassonografia Tecidos moles, 
vascularização, líquido 
livre, biópsias

Não invasiva, tempo real, 
portátil, sem radiação

Dependente do 
operador, limitada por 
gás/osso

Raio-X Tamanho, forma geral, 
gás, corpos estranhos, 
esqueleto

Rápido, baixo custo, 
amplamente disponível

Baixa resolução de 
tecidos moles, radiação 
ionizante

TC Massas complexas, 
estadiamento, 
planejamento cirúrgico

3D, alta resolução espacial, 
rápida aquisição

Radiação ionizante, 
sedação/anestesia, 
custo

RM Caracterização de 
lesões específicas 
(água/gordura)

Excelente contraste de 
tecidos moles, sem radiação

Custo elevado, tempo 
de exame longo, 
sedação/anestesia



Técnicas Abreviadas na Emergência: AFAST 
e TFAST (Tendência 2025)
Em situações de emergência, cada segundo conta. É nesse cenário que as Técnicas Abreviadas de 
Ultrassonografia Focada se tornam ferramentas salvadoras. Desenvolvidas para fornecer informações críticas de 
forma rápida e eficiente, elas permitem que o clínico tome decisões urgentes, muitas vezes antes mesmo que o 
paciente esteja totalmente estabilizado. É como ter um "checklist" visual rápido para identificar os problemas mais 
graves em um carro que acabou de sofrer um acidente.

AFAST
Focused Assessment with Sonography for 
Trauma

Objetivo:

Detectar líquido livre (sangue, urina, exsudato) na 
cavidade abdominal

Pontos de avaliação:

Região hepato-diafragmática

Espleno-renal

Cisto-cólica

Flanco direito

Indicação:

Pacientes traumatizados ou com abdome agudo

TFAST
Thoracic Focused Assessment with Sonography 
for Trauma

Objetivo:

Detectar alterações na cavidade torácica

Busca por:

Líquido livre (derrame pleural)

Pneumotórax (ar no espaço pleural)

Alterações pericárdicas

Indicação:

Trauma torácico, dispneia aguda

Vantagens das Técnicas Abreviadas

Rápidas de realizar - minutos, não horas

Não invasivas - sem necessidade de procedimentos

À beira do leito - podem ser feitas onde o paciente está

Informações vitais - para triagem, prognóstico e tratamento

A familiaridade com esses protocolos é uma habilidade essencial para qualquer profissional que atue em 
emergências veterinárias.



Segurança e Qualidade: Pilares da Boa 
Prática (Tendência 2025)
A excelência no diagnóstico por imagem não se resume apenas à habilidade de interpretar imagens, mas também à 
garantia de que os exames são realizados com segurança e que os resultados são confiáveis. A segurança do 
paciente e do operador, juntamente com o controle de qualidade do equipamento, são pilares fundamentais da boa 
prática em ultrassonografia, refletindo uma abordagem ética e profissional. É como um piloto que não só sabe 
voar, mas também verifica a aeronave e segue os protocolos de segurança rigorosamente.

Segurança do Paciente

Efeito Térmico
Aquecimento tecidual causado 
pelas ondas sonoras

Cavitação
Efeito mecânico das ondas 
sonoras nos tecidos

Princípio ALARA
As Low As Reasonably 
Achievable - menor potência e 
tempo de exposição 
necessários

Quando aplicar ALARA com mais rigor

Exames prolongados

Pacientes sensíveis (filhotes, gestantes)

Áreas com alta vascularização

Controle de Qualidade

01

Manutenção dos 
Transdutores

Limpeza adequada após cada 
uso

Verificação de danos físicos

Armazenamento correto

02

Calibração do Aparelho
Calibração periódica

Verificação de configurações

Testes de desempenho

03

Uso de Fantomas
Verificação da precisão das 
medições

Avaliação da qualidade da 
imagem

Documentação dos resultados

Investir em segurança e qualidade é investir na confiança dos resultados e na saúde dos pacientes.



A Arte do Laudo Ultrassonográfico: 
Comunicando Achados
Um exame ultrassonográfico brilhantemente realizado e interpretado perde grande parte de seu valor se os 
achados não forem comunicados de forma clara, concisa e objetiva em um laudo. O laudo é a ponte entre o 
especialista em imagem e o clínico, um documento legal e uma ferramenta essencial para o manejo do paciente. 
Pense nele como o relatório final de um detetive: ele não apenas lista as evidências, mas as organiza de forma 
lógica para apoiar uma conclusão.

Identificação
Informações do paciente e do exame

Nome do paciente, espécie, raça, idade

Data e hora do exame

Tipo de exame realizado

Transdutor utilizado

Achados
Descrição detalhada de cada órgão

Localização, tamanho, forma

Ecotextura e ecogenicidade

Vascularização

Anormalidades focais ou difusas

Use terminologia padronizada e objetiva

Interpretação
Síntese dos achados e diagnósticos diferenciais

Discussão dos diagnósticos diferenciais

Condição mais provável (quando possível)

Correlação com dados clínicos

Recomendações
Sugestões para próximos passos

Exames adicionais (laboratoriais, outras 
modalidades)

Biópsia, se indicada

Acompanhamento ultrassonográfico

Características de um Bom Laudo

Claro: Linguagem acessível e direta

Conciso: Informações relevantes sem excessos

Objetivo: Baseado em evidências, não em suposições

Estruturado: Organização lógica e padronizada

Orientador: Sugere próximos passos quando apropriado

Um laudo bem elaborado não só informa, mas também orienta o próximo passo no cuidado do paciente.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa exploração ultrassonográfica do fígado, vias biliares e baço. Vimos como a 
ultrassonografia nos permite visualizar a anatomia normal desses órgãos vitais e, mais importante, identificar as 
sutis e nem tão sutis alterações que indicam patologias. Desde a homogeneidade do parênquima hepático até a 
presença de um nódulo esplênico, cada detalhe conta uma história.

Na Prática Clínica
A habilidade de realizar e 
interpretar um ultrassom 
abdominal é um diferencial na 
rotina clínica

Diagnósticos Rápidos
Permite diagnósticos mais 
rápidos, menos invasivos e mais 
precisos

Qualidade de Vida
Impacta diretamente a qualidade 
de vida dos pacientes

Lembre-se: A prática leva à perfeição. Quanto mais você examinar, mais afiado será seu olhar para o 
normal e o anormal.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes afirmações descreve corretamente a ecogenicidade do fígado normal em relação ao 
baço e ao córtex renal?

a) Hipoecoico em relação ao baço e hiperecoico em relação ao córtex renal.

b) Hiperecoico em relação ao baço e hipoecoico em relação ao córtex renal.

c) Isoecoico em relação ao baço e isoecoico em relação ao córtex renal.

d) Hipoecoico em relação ao baço e hipoecoico em relação ao córtex renal.

2 Um achado ultrassonográfico de espessamento da parede da vesícula biliar e presença de líquido 
perivesicular é mais consistente com qual condição?

a) Mucocele biliar.

b) Colecistite.

c) Obstrução do ducto biliar comum.

d) Esteatose hepática.

3 Em um paciente com suspeita de hemorragia abdominal aguda, qual técnica ultrassonográfica abreviada 
seria mais indicada para uma avaliação rápida?

a) TFAST.

b) AFAST.

c) Doppler colorido.

d) Elastografia.

4 A presença de um material ecogênico com padrão estrelado ou "kiwi" no lúmen da vesícula biliar é um 
achado clássico de:

a) Colelitíase (cálculos biliares).

b) Colecistite enfisematosa.

c) Mucocele biliar.

d) Sedimento biliar fisiológico.

5 Descreva a importância da integração multimodal no diagnóstico por imagem de doenças hepáticas e 
esplênicas, citando exemplos de quando outras modalidades (Raio-X, TC, RM) seriam preferíveis ou 
complementares à ultrassonografia.

Gabarito:

1. a) | 2. b) | 3. b) | 4. c)

Próxima Aula

Aula 11: Ultrassonografia do Trato Gastrointestinal e Pâncreas - expandiremos nosso conhecimento, desvendando 
mais segredos do abdome.

Recursos Adicionais

Livros de referência em ultrassonografia veterinária: Para aprofundar nos detalhes técnicos e atlas de 
imagens.

Artigos científicos recentes: Para manter-se atualizado com as tendências e novas descobertas na área.

Plataformas de casos clínicos online: Para praticar a interpretação de imagens em diferentes cenários.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


